

  

    

      

    

  




Copyright©2016 por Paulo Roberto de Araujo




       




      Todos os direitos reservados por:




      A.D. SANTOS EDITORA




      Al. Júlia da Costa, 215




      80410-070




      Curitiba – Paraná – Brasil




      +55(41)3207-8585




      www.adsantos.com.br




      editora@adsantos.com.br




       


      Capa: Igor Braga (Imagens da capa:

sxc.hu)


      Diagramação de epub: Editora Emanuel




       




      Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)




      Araujo, Paulo Roberto de.


A Bíblia e a gestão de pessoas – Trabalhando mentes e corações / Paulo Roberto de Araujo. Curitiba: A.D. Santos Editora, 2012.




      ISBN – 978.85.7459-283-1




       CDD: 650.1  1.Sucesso 2. Atitude - psicologia


 CDD 153.9 1. Inteligência - inteligências múltiplas




       




      1ª edição de epub: Junho de 2016




       




      Proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios a não ser em citações breves, com indicação da fonte.






      




       




      Edição e Distribuição:


      [image: logo]





Dedicatória






Dedico esta obra às pessoas mais importantes da minha vida: ao Senhor Jesus Cristo meu único, eterno e suficiente salvador; à mulher da minha vida, esposa e amiga Márcia; aos meus filhos amados Daniel e Guilherme; à minha querida mãe Margarida. Dedico também a meu pai Antonio Carlos (in memorian).








Agradecimentos






Agradeço aos que me incentivaram, apoiaram e contribuíram para a realização deste livro.






Em especial agradeço ao professor Marcelo Renê Teixeira de Oliveira, irmão em Cristo e coordenador de curso de Administração em I.E.S. (Instituição de Ensino Superior); ao meu amigo e irmão de fé Amauri Dutra, executivo na área de treinamento e desenvolvimento de gerentes; ao professor Giancarlo de Cristo Leite, especialista na elaboração de projetos; ao Pastor André Chagas, homem de grande potencial didático; à professora Maria Cristina J. Pedroso, psicóloga, especialista em RH e a Andressa da L. Paranhos, estudante do curso de Direito, que com sua juventude e inteligência contribuiu na avaliação desta obra.


Agradeço ao pastor Francisco Almir Coutinho, pastor presidente da Igreja Missionária Evangélica Filadélfia, ao conselho administrativo e conselho pastoral, por terem me liberado de minhas atividades na igreja local para que eu pudesse me dedicar a este trabalho.










Sobre o livro






Esta é a reunião de experiências vividas no meio eclesiástico e corporativo e conhecimentos adquiridos na docência do ensino superior. A formação religiosa cristã me proporcionou desenvolvimento pessoal nos princípios e valores das Sagradas Escrituras. O trabalho nas diversas empresas onde atuei me forneceu a experiência profissional e seu consequente desenvolvimento. O exercício da docência me forneceu a base teórica e a ampliação do conhecimento, proporcionando um grande dinamismo nas ações.






Ao construir esta obra procurei aliar os episódios que envolvem pessoas narrados no texto bíblico, às técnicas de gestão de pessoas, dando ênfase a valores e princípios. Não há preocupação nesta obra em abordar temas teológicos ou doutrinários. Eles são respeitados e considerados, pois a fonte de inspiração é a Bíblia Sagrada.


Uma vantagem que se pode atribuir a este livro é que cada capítulo pode ser transformado num seminário ou palestra. De fato, um dos objetivos que dão continuidade a este trabalho é poder contribuir para o desenvolvimento de pessoas nas diversas formas de organização. Tanto no ambiente eclesiástico como no corporativo é preciso trabalhar mentes e corações, a fim de gerar crescimento pessoal e profissional.


Boa leitura!












Desenvolvimento Pessoal






Manual de princípios e valores – Provérbios






Introdução






A Bíblia Sagrada é um manual completo para a gestão de pessoas. Nenhum outro livro dedica-se mais ao aperfeiçoamento do caráter do homem quanto este. Suas orientações combinam dois quesitos indispensáveis à qualificação de todo o ser humano: competências e valores.






As Escrituras Sagradas possuem todos os elementos necessários ao desenvolvimento pessoal. Com base em seus ensinos é possível construir sociedades produtivas, inteligentes e fraternas, conferindo perenidade às gerações e às suas obras. Se quisermos construir um mundo melhor, então, precisamos de cidadãos melhores, e para isto, nenhum outro livro pode dar maior contribuição do que o Livro dos livros, a Bíblia Sagrada.


Este capítulo abordará um dos temas mais importantes para uma boa gestão de pessoas: o desenvolvimento pessoal. Nada impacta mais do que vermos mudanças positivas nas pessoas; percebermos que amadureceram, melhoraram, cresceram e se tornaram indivíduos saudáveis no caráter, no temperamento, nos relacionamentos, nos objetivos pessoais e por conseguinte mais produtivos profissionalmente.


Nosso objetivo é mostrar que o texto sagrado aproxima a criatura do Criador e, que esta aproximação, tornar-na-la-á capaz de realizar coisas grandiosas. Para embasar esta abordagem cito primeiramente a frase de um dos maiores matemáticos da história, Pitágoras: “A melhor maneira que o homem dispõe para se aperfeiçoar, é aproximar-se de Deus.” Aproximar-se de Deus não é necessariamente afiliar-se a uma religião, mas sim, estar perto da maior e melhor pessoa que se pode conhecer. Este contato promove o crescimento do homem sobre valores fundamentais, os quais o tornam competente para o trabalho e competente para vida.


Em segundo lugar, porém não menos importante, cito o texto do apóstolo Paulo a seu discípulo Timóteo, registrado em sua segunda carta no capítulo 3 e versículo 16: “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a instrução na justiça, para que o homem de Deus seja apto e plenamente preparado para toda boa obra.” (NVI). Se quiséssemos poderíamos nos deter apenas neste texto e fazer muitas aplicações. Contudo, quero destacar apenas três: 1º) Útil para o ensino. Não há desenvolvimento pessoal sem a transmissão de conhecimento, e não há conhecimento que se sustente sem a aprendizagem. Conhecimento que não promove mudança de comportamento é apenas informação. 2º) Correção: Devido às variáveis que estão sempre presentes na caminhada pela vida e que sobre estas exercem forte influência, é necessário fazer constantes correções a fim de não permitir desvios na busca pelos resultados almejados. 3º) Instrução na justiça. Justiça é um dos valores mais desejados pelas pessoas de bem. 


O resultado desta combinação, segundo o apóstolo, torna o homem apto e plenamente preparado para toda boa obra. Não se refere apenas a uma única obra, mas sim, a toda boa obra: trabalho profissional, formação da família, educação de filhos, relacionamentos interpessoais e qualquer outra realização humana. Aliás, falando em família e educação de filhos, é bom lembrar que o primeiro núcleo onde todo o indivíduo recebe a carga de valores que o acompanhará por toda a vida é a família. O estilo de vida das sociedades reflete o caráter das famílias que a compõe. Quando queremos uma sociedade melhor estruturada precisamos de famílias estruturadas.


Mário Sérgio Cortella, um dos principais influenciadores da educação moderna, diz: “O mundo que vamos deixar para nossos filhos, depende muito dos filhos que vamos deixar para o mundo.” De fato as pessoas começam a se desenvolverem como tais dentro de seus lares. Diz o velho ditado: “Educação vem do berço.” Como o livro de Provérbios será nossa fonte de orientação e inspiração para as analogias com a gestão de pessoas, neste capítulo, cito o que está registrado em 22.6: “Instrua a criança segundo os objetivos que você tem para ela, e mesmo com o passar dos anos não se desviará deles.” (NVI).


Fechando esta introdução deixo uma ilustração impressa em uma das obras de Josh MacDowell dirigida ao público adolescente. Não encontrei melhor texto capaz de exprimir o que significa desenvolver pessoas e seus desdobramentos na sociedade.




Certo cientista entrou em seu laboratório disposto a encontrar a fórmula que consertasse o mundo. Seu filho de apenas sete anos percebeu a movimentação do pai e movido pela curiosidade natural das crianças, perguntou:


– Pai, o que o senhor está fazendo? 


O pai respondeu:


– Estou tentando encontrar uma fórmula para consertar o mundo. 


O menino achou a idéia sensacional e prontamente disse:


– Posso ajudar o senhor?


O cientista tentou explicar ao filho que aquela não era tarefa para uma criança de sete anos. O garoto não se deu por satisfeito e insistiu com o pai para que este o deixasse ajudar a encontrar a fórmula que consertasse o mundo. Percebendo que o menino não iria desistir e tomaria muito tempo dele, teve uma idéia: Pegou um mapa do mundo e o cortou em vários pedaços de forma que parecesse um quebra-cabeça. Deu-o ao filho e disse:


– Aqui está, meu filho, agora você pode consertar o mundo.


O menino satisfeito e empolgado deu início a seu trabalho. O cientista imaginou que com a pouca idade do filho, este demoraria muito tempo para consertar o mapa do mundo, com isto o cientista poderia trabalhar sem interrupções em seu projeto. Contudo para surpresa do pai cientista, trinta minutos depois o menino retornou com o mapa do mundo consertado. Intrigado com a rapidez com que o menino consertou o mundo, o pai perguntou?


– Meu filho, como você conseguiu consertar o mundo tão rápido se você não conhecera o mapa do mundo antes?


Ao que o pequeno respondeu:


– Sim, pai, o mundo eu não conhecia, mas eu percebi que atrás do mapa do mundo tinha a figura de um homem e o homem eu conheço. Então eu consertei o homem e quando virei tinha consertado o mundo.






Por que Provérbios de Salomão?






Falar sobre princípios e valores num contexto histórico e social tão influenciado pelo relativismo é um desafio. O movimento pós-modernista tem circundado, permeado e transformado a sociedade ocidental com sua filosofia consumista, hedonista e materialista. Há um combate sistemático aos absolutos. Cultua-se à beleza, à natureza, à liberdade, à racionalidade; porém, relativiza-se a moral, a fé em Deus, o espiritual; bate-se de frente com o radical e deixa-se que cada um decida, por si só, o que é certo e errado.


A “nova ordem” parece pregar que não se deve ter convicções. Os desdobramentos desta filosofia podem ser vistos nas profundas mudanças comportamentais das pessoas. Nunca se viu tanta imoralidade, falta de compromisso, desajustes familiares com reflexo na educação dos filhos, o que nos leva a projeções pouco otimistas em relação ao futuro; relacionamentos descartáveis, violência juvenil por falta de estabelecer limites (limites estão relacionados a normas); desrespeito às instituições em geral, baixa inteligência espiritual, etc. As consequências disto estão registradas nas estatísticas de suicídio entre os jovens, a expansão das drogas, DSTs; doenças como a depressão e síndrome do pânico tornaram-se endêmicas, as igrejas se esvaziam e os barzinhos se enchem de jovens – divirta-se porque tudo começa e termina aqui.


O livro de Provérbios é um manual de conduta e fé. Seus princípios e valores estão fundamentados na atitude de reconhecer que há um Deus acima de todas as coisas, na busca pelo conhecimento e na sabedoria, fonte de toda a riqueza. Portanto, os ensinamentos deste maravilhoso livro do Rei Salomão podem contribuir no desenvolvimento das pessoas; seus reflexos se farão sentir em todas as áreas de atuação do individuo.






Conhecimento






Conhecimento é uma palavra maravilhosa. O conhecimento é libertador; gera crescimento e transformação; muda a visão de mundo das pessoas; amplia horizontes; promove a melhoria das competências humanas; traz o progresso e livra da estagnação; é dinâmico. Os de espírito humilde o veem como sinal de que quanto mais se aprende mais se percebe que nada se conhece. Os soberbos fazem dele arma de dominação; de poder. O apóstolo Paulo, cidadão romano instruído sob influência da cultura grega, disse: “Aquele que pensa saber alguma coisa, ainda não sabe como convém saber”.


Há muitos textos em Provérbios que falam sobre a importância do conhecimento. Selecionei alguns. Vou me ater às aplicações a gestão de pessoas. A ideia é, como sempre, mostrar que o texto sagrado abrange a formação de indivíduos em sua totalidade, na medida em que transmite valores indispensáveis a todas as relações humanas.


1.“O coração que tem discernimento adquire conhecimento...” 18.15(a). É bom fazer uma diferenciação entre informação e conhecimento. Antes da revolução gerada pela internet a informação precisava ser buscada, procurada. Hoje, ela é despejada sobre nós. O que fazemos é tão somente selecioná-la. A informação é um componente do conhecimento, porém não é suficiente no que diz respeito ao desenvolvimento pessoal. Acumular informação qualquer um pode, até os computadores fazem isto. Conhecimento é algo que exige o exercício do raciocínio; a capacidade de fazer conexões lógicas, que envolve interpretação dos fatos e presença das emoções. Só o ser pensante é capaz de ações tão complexas. O texto que estamos analisando usa a palavra discernimento como designação necessária a quem reconhece a importância de adquirir conhecimento. Critério, juízo e escolha são sinônimos oferecidos pelo dicionário para esta palavra. Ora, se considerarmos juízo e escolha podemos inferir que a busca por adquirir conhecimento é uma questão de bom senso e uma atitude proativa do indivíduo.


No mundo corporativo conhecimento é uma palavra de ordem. O profissional que deseja se desenvolver precisa ampliar seus horizontes, melhorar suas competências comportamentais, ter experiências diversas – adquirir conhecimento.


2.“Todo homem prudente age com base no conhecimento...”13.16(a). Sim, de fato o conhecimento oferece uma base tanto para compreensão das coisas, como para a realização de tarefas e tomadas de decisão. Temos neste texto um adjetivo que qualifica aquele que age com base no conhecimento: prudente. Avisado e cauteloso são dois sinônimos oferecidos pelo dicionário para esta palavra. No mundo corporativo e, sobretudo nas relações interpessoais no ambiente de trabalho, cautela é indispensável. O gestor de pessoas, diante de um conflito entre colaboradores, por exemplo, precisa conhecer a natureza da divergência entre os membros da equipe. Ouvir os dois lados, reunir dados e depois tomar uma decisão é, sem dúvida, uma atitude prudente.


O profissional que deseja conquistar sucesso na organização precisa adquirir conhecimento para agir com base nele. Nós, seres humanos, somos também intuitivos. Contudo, não podemos tomar todas as decisões com base unicamente na intuição. Somente o conhecimento é capaz de oferecer uma base segura para isto. Não quer dizer que a intuição deva ser totalmente desprezada; ela apenas não deve ser a base, mas sim, um elemento agregador de dados para esta base. Prudência é uma palavra que sugere sabedoria. O conhecimento quando experenciado gera sabedoria e esta, com toda a certeza, promove o desenvolvimento não apenas daquele que a possui, mas de igual forma o da organização para qual ele trabalha.


3.“... quem tem conhecimento aumenta a sua força.” 24.5(b). Outra maneira de escrever este texto seria: Quem tem conhecimento derruba fortalezas. O conhecimento derruba uma das fortalezas mais comprometedoras de nossa existência, a ignorância. Não conhecer a realidade sobre determinadas coisas pode aprisionar a pessoa e levá-la a ser manipulada. Portanto, quem tem conhecimento tem força para livrar-se de uma submissão néscia. A força do saber sobrepuja a força física. Os inteligentes, os que são capazes de estabelecer estratégias, aqueles que possuem visão sistêmica desenvolvida, os que reconhecem as diversas alternativas para solucionar um problema, aqueles que são capazes de fazer conexões entre os fatos, estes são mais poderosos. O conhecimento gera força, amplia a capacidade de raciocínio e, quando bem aplicado, promove o equilíbrio entre ação e reação. 


Os que trabalham com desenvolvimento de pessoas devem ampliar a base de conhecimento de seus grupos de trabalho. A força de uma organização está diretamente ligada à força de seu capital intelectual. A administração por objetivos, que tem em Peter Drucker seu principal mentor, recomenda que em cenários de crise deve-se abrir mão de todo e qualquer empreendimento que sobrecarregue a empresa; deve-se, no entanto, manter os salários dos que são capazes de propor alternativas que superem esta crise. Desenvolver pessoas deve estar entre os componentes da missão de uma empresa; quem ela deseja ser será determinado por quem são os que nela trabalham.






Competência






Não pretendo me estender neste assunto, uma vez que dediquei um capítulo inteiro para este importante tema. Pretendo abordá-lo, aqui, sob a ótica do desenvolvimento pessoal, ou seja, como algo a ser desenvolvido e ampliado para o aperfeiçoamento das qualidades profissionais. A ênfase recai não sobre habilidades naturais, inatas, mas sim, sobre as que podem ser adquiridas pelo esforço pessoal.


O dicionário nos oferece pelo menos dois sinônimos significativos para competente: Que corresponde e indispensável. Que corresponde, é uma expressão que nos remonta a expectativa. É inevitável que se tenha expectativas com respeito às pessoas que são contratadas para trabalhar na organização. Espera-se sempre o melhor. Caso isto não ocorra vem a frustração, pelo fato das expectativas não serem atingidas e vem, também, o sentimento de culpa pelo fato de se ter errado não hora de contratar. Tornar-se indispensável está nas mãos do colaborador; depende de sua atitude. 


A Bíblia sagrada mais uma vez contribui para a gestão de pessoas. O texto de Provérbios 22.29 que será apreciado para este tema é direto, inspirador e desafiador.








• “Você já observou um homem habilidoso em seu trabalho? Será promovido ao serviço real; não trabalhará para gente obscura.” A Nova Versão Internacional é muito útil neste tipo de analogia. Sua linguagem permite uma melhor contextualização do texto bíblico. Gostaria de reescrever o texto da seguinte forma: Você conhece um homem competente naquilo que faz? Construirá uma carreira de sucesso; não trabalhará para quem não possui projeção alguma.  O desenvolvimento pessoal poder ser visto sob dois ângulos. Primeiro: A organização promove ações que desenvolvem o indivíduo. Segundo: O indivíduo busca seu próprio desenvolvimento pessoal. Olhando para o texto de Provérbios podemos associar habilidade a especificidade. Ser bom naquilo que faz pode tornar a pessoa indispensável, ou seja, a primeira a ser lembrada, contatada e consultada para a tarefa. Buscar seu próprio desenvolvimento profissional é uma atitude proativa. Quem deseja construir uma carreira de sucesso precisa ter iniciativa. Não depender apenas do interesse e investimento de terceiros a respeito de seu trabalho, é um sinal extremamente positivo.
É praticamente inevitável que um colaborador habilidoso não conquiste promoções hierárquicas na empresa. Sua competência operacional sugere que possui inteligência, capacidade estratégica e de liderança (o que nem sempre se confirma na prática). A questão é que uma pessoa habilidosa cria boas oportunidades para si mesmo. Ao galgar os degraus do crescimento profissional o indivíduo se aproxima dos extratos sociais mais altos da organização. Ao chegar neste estágio ele não trabalhará mais para gente obscura, ou seja, que não possui projeção no mundo corporativo. Será visto, reconhecido e assediado pelas melhores empresas.






Valores Comportamentais






Existe uma disciplina no meio acadêmico, associada às ciências humanas, chamada de comportamento organizacional ou comportamento humano nas organizações. Mesmo sem ter tido contato com esta matéria, é possível deduzir a partir do nome dela, que seu objeto de estudo são as diversas ações realizadas pelas pessoas, ações estas que expõem suas formas de pensar, seus valores, suas emoções e que são percebidas e identificadas por seus pares.


O ser pensante, complexo, criado por Deus, é capaz de adotar para cada ambiente o tipo de comportamento que a ele se adeque. É um nível de decisão bastante sofisticado. Somente aqueles que têm habilidades muito superiores são capazes disto. No que tange ao ambiente de trabalho, sobretudo nas relações humanas e com foco na gestão de pessoas, objeto deste livro, o comportamento do indivíduo possui forte projeção e é analisado cotidianamente. Alegoricamente podemos dizer que há um holofote sobre ele irradiando uma luz reveladora. Todos os seus movimentos são observados, analisados e avaliados.


Ética é a ciência dos costumes ou dos atos humanos, e seu objetivo é a moralidade; entendendo-se por moralidade a caracterização desses mesmos atos como bem ou mal. O dever, em geral, é objeto da ética. Ao estudarmos ética e moral observamos que seus conceitos são diferentes, mas suas significações são sinônimas. Alguns analistas afirmam que a ética é objetiva, enquanto que a moral é subjetiva. A objetividade da ética reside no fato de que aquilo que é certo ou errado está definido em lei. A subjetividade da moral se explica pelo fato de que o grupo social é que define o que é certo ou errado, bem ou mal conforme seu saber espontâneo. 


Daft, citado por Martinelli, define ética como “um código de princípios e valores que governam o comportamento de uma pessoa ou grupo, com respeito ao que é certo ou errado”. Assim, vê-se que a ética estabelece padrões sobre o que é bom ou mau na conduta e na tomada de decisões, seja no plano pessoal, seja sob o ponto de vista organizacional.


Seguindo a proposta de buscar na Bíblia Sagrada referências para a gestão de pessoas, vários princípios e valores serão citados, balisados e comentados sob o ponto de vista ético e moral recomendado pelas Escrituras. Vale registrar que estes valores, ainda que, atrelados à moral religiosa são universalmente aceitos como desejáveis nos diversos contextos sociais.


“Não tentes ser bem sucedido, tenta antes ser um homem de valor”. Albert Einstein 






Honestidade






O texto de Provérbios 16.27 é o ponto de partida na discussão deste assunto: “O homem sem caráter maquina o mal, suas palavras são um fogo devorador”. Os valores de uma pessoa estão contidos e definidos em seu caráter. Um dos sinônimos oferecidos pelo dicionário para caráter é dignidade e, esta por sua vez, é definida como qualidade que atrai o respeito dos outros. Portanto, caráter não é apenas aplicado para uma conceituação genérica, mas também para definir especificamente o comportamento de uma pessoa. De modo que, quando queremos nos referir a alguém cujo comportamento não é honesto, dizemos que esta pessoa não tem caráter. Vide o texto bíblico a cima.


John Wooden, destacado jogador e treinador de basquete nos Estados Unidos, conhecido por suas frases curtas, mas cheias de significado, disse: “Preocupe-se mais com seu caráter do que com sua reputação. Caráter é aquilo que você é, reputação é apenas o que os outros pensam que você é.” Uma das formas de inteligência estudadas pelas escolas do comportamento humano é a intrapessoal. Mais do que um conceito é uma atitude, onde se faz uma auto-avaliação a fim de construir um modelo verdadeiro de si mesmo.


Um sinônimo que o dicionário, também, oferece para honestidade é honradez, e esta significa observação rigorosa dos deveres da moral, da justiça. Moral, ou “morada da alma” conforme definem alguns autores, tem haver, conforme comentado anteriormente, com o saber espontâneo de cada grupo social, daí sua subjetividade. Justiça está relacionada à questão ética, definida objetivamente por intermédio das leis. Portanto honestidade é uma característica que se pode reconhecer por atitudes honradas.


Quando aplicada à gestão de pessoas, honestidade ganha proporções de importância elevadas. Empresas reconhecidas como honestas são reflexo do caráter de seus administradores. Afinal, honrar compromissos com clientes, fornecedores, colaboradores e a comunidade em geral é uma prática honesta, que envolve questões morais e éticas. Não basta à organização ter uma carta de valores formalizada, é preciso ter práticas diárias calcadas em valores e princípios.


Provérbios 28.10(b) diz: “...o que não se deixa corromper terá boa recompensa.” Neste livro há um capítulo inteiro dedicado à seleção de pessoal, uma das ferramentas do setor de recursos humanos utilizada na contratação de funcionários. O objetivo é, mediante a realização de determinadas dinâmicas, identificar o candidato que melhor atende ao perfil desejado para o cargo. Porém, que tipo de teste se pode aplicar a uma pessoa de forma que seu caráter possa ser analisado? Penso que seja uma tarefa muito difícil. É possível avaliar várias formas de inteligência em um processo seletivo, por exemplo. Pode-se medir o Q.I., ou identificar alguém com alto nível de inteligência verbal ou linguística, ou ainda sinestésica corporal. No entanto, medir, avaliar, pesar as qualidades de caráter de uma pessoa só é possível com a convivência, e isto exige tempo.


Talvez, seja por isto que uma das formas bastante utilizadas na contratação de pessoal seja a indicação. Parte-se do princípio que alguém só indica pessoas que conhece e nas quais confia. Afinal, se algo não der certo quem indicou cairá em descrédito.


O texto de provérbios, que embasa este comentário, diz que haverá boa recompensa àquele que não se deixar corromper. No que tange a gestão de pessoas, deve-se entender que ninguém precisa ser recompensado por fazer aquilo que é certo. Contudo, o texto sugere que a pessoa honesta terá melhores oportunidades na vida; esta é sua legítima recompensa.


Provérbios 12.26(a) diz: “O homem honesto é cauteloso em suas amizades...” Quando lemos atentamente um texto como este podemos extrair várias lições. Gente honesta não se relaciona com gente desonesta. Por quê? Simplesmente porque seus valores não comungam. Eles não se afinam; seus caminhos são antagônicos.


Amizade pressupõe troca de valores. Uma pessoa de caráter admite passar seus valores para alguém desonesto, mas o contrário é inadmissível. Há outro texto bíblico que se aplica perfeitamente nesta análise: Amós 3.3 “Duas pessoas andarão juntas se não tiverem de acordo?” 


Outro ângulo pelo qual se pode considerar o texto de Provérbios 12.26 é a questão de cautela nos relacionamentos. Criar laços com pessoas de moral duvidosa pode ser a causa da ruína dos honestos. Sendo assim, o gestor de pessoas, nas diversas formas de organização, deve estar atento às atitudes dos membros de sua equipe. Uma vez identificado algum comportamento contrário à ética e á carta de valores da empresa, o líder precisa agir pontualmente. Nunca se deve “passar a mão na cabeça” de alguém que cometeu um ilícito e dizer que o que ele fez não tem nada de mais. Condutas desonestas corrompem o caráter e mancham a reputação da organização.


Provérbios 16.13 diz: “O rei se agrada dos lábios honestos, e dá valor ao homem que fala a verdade.” Há dois aspectos que podem ser considerados sobre este texto. Primeiro, sua interpretação. Aqui, o autor se refere aos bajuladores; àqueles que visam conquistar privilégios com falsos elogios. Isto é desonestidade. Segundo, sua aplicação. Pode-se considerar que o colaborador honesto, sincero, verdadeiro em suas intenções e ações, obterá o respeito de seu superior.


Para alguns falar a verdade é muito difícil. A verdade tem um custo de curto prazo. A mentira tem um custo de longo prazo. Como vivemos numa sociedade aculturada ao imediatismo, alguns preferem um benefício instantâneo a um perene. A mentira lança fundamentos sobre solo arenoso, ou seja, sua sustentação é temporal. Já a verdade lança fundamentos sobre solo rochoso. Suas bases não se movimentam facilmente, ou seja, oferece segurança. Gestores de pessoas precisam se sentir seguros, em relação às verdadeiras intenções dos membros de suas equipes de trabalho.






Integridade






Caráter daquilo a que não falta nenhuma de suas partes; esta é uma das definições dadas pelo dicionário para integridade. Em outras palavras, íntegro significa inteiro, ou completo.


Em termos de gestão de pessoas, gerenciar colaboradores com este perfil é o sonho de qualquer líder. Se o colaborador possui deficiências técnicas ele poder ser treinado e capacitado a fim de melhorar suas competências. Se ele tem alguns vícios laborais o gestor poderá ajudá-lo a superar isto. Porém, se o membro da equipe tem falhas de caráter, falta de habilidades sociais, variações excessivas de humor e outras manifestações comportamentais dissociadas dos aspectos integradores e que geram resultados para a organização, o líder do grupo terá muita dificuldade em mudar isto.


Íntegro não significa perfeito, sem falha alguma. Comportamento íntegro tem haver com deixar-se aperfeiçoar. Integridade e maturidade caminham juntas. À medida que se confere responsabilidade a alguém, permitindo erros e acertos, faz-se com que esta pessoa cresça e se torne completa, íntegra. O pastor Edwin Cole em seu livro Homem ao Máximo comenta: “Não amadurecemos com o tempo. Com o tempo apenas envelhecemos. Nós amadurecemos na medida em que assumimos responsabilidades”.


Provérbios 10.9 diz: “Quem anda com integridade anda com segurança, mas quem segue veredas tortuosas será descoberto.” Se considerarmos que estar dividido é o contrário de ser íntegro, então podemos afirmar que a conduta íntegra implica em não ter dois tipos de comportamentos distintos e contrários no conjunto de valores pessoais. Sendo assim, pessoas com caráter íntegro passam segurança aos outros. Quem as conhece sabe que elas são constantes em suas convicções, não se permitem modificar conforme as “ondas” filosóficas do momento. São radicais, ou seja, possuem raízes, profundidade e fundamentos sólidos. São pessoas confiáveis.


Gestores de pessoas se sentem seguros quando têm em suas equipes de trabalho colaboradores com este perfil. É possível delegar com muito mais tranquilidade; o monitoramento transita da necessidade de fiscalizar para a necessidade de, tão somente, acompanhar. Os resultados, neste caso, são medidos não apenas quantitativamente, mas, também, qualitativamente.


Pessoas íntegras são capazes de adotar um comportamento difícil de encontrar: admitir que errou. Via de regra o indivíduo tem medo de assumir seus erros. Há uma percepção de que será visto como um fraco, incapaz e sujeito a perder credibilidade perante o grupo. Contudo, é preciso ter uma personalidade muito forte, humildade e inteligência emocional altamente desenvolvida para reconhecer as próprias falhas. Somente quem reconhece que errou será capaz de se aperfeiçoar.






Retidão






Retidão é outro valor pessoal que obedece a um princípio universal, a justiça. Adotando a forma escrita de Provérbios cujos versos são antitéticos, pode-se trabalhar com a perspectiva do contrário de reto, que no caso, seria torto. Inevitavelmente associamos a palavra retidão a caminho. Caminho passa a mensagem de escolha, missão, objetivo, estilo de vida e outros. Ao qualificarmos determinados comportamentos das pessoas como errados, dizemos que elas estão andando em caminhos tortuosos. Isto significa dizer que sua conduta é reprovável.


Retidão também está relacionada com o caráter. Tem haver com um modo de vida honesto e íntegro. Isto implica afirmar que a pessoa de comportamento reto é fiel cumpridora de seus compromissos, respeita leis e instituições, pratica a verdade e se inclina para a justiça. A base para a formação de uma conduta reta está, sem dúvida, na família. Este é o primeiro e mais importante núcleo social onde o indivíduo se desenvolve como pessoa e se prepara a vida.


Provérbios 11.5(a) diz: “A retidão dos irrepreensíveis lhes abre um caminho reto,...” Esta frase é muito significativa. A expressão a retidão dos irrepreensíveis é uma forma enfática de descrever a conduta e o caráter de alguém. Pessoas irrepreensíveis não são infalíveis; são as que buscam acertar sempre, mesmo que não consigam. Sua índole dita comportamentos inclinados a valores positivos. Irrepreensíveis são os que preferem pagar o preço pela verdade, ainda que custe caro, porque não veem nas benesses da mentira uma vantagem legítima.


Uma das vantagens das organizações eclesiásticas, em termos de gestão de pessoas, em relação às demais, é que elas trabalham mentes e corações o tempo todo. Constantemente promovem seminários, encontros, campanhas e outros eventos, voltados à formação de fiéis comprometidos com sua fé. Há uma tendência, tendo em vista estes esforços, de desenvolver pessoas melhores estruturadas emocional, espiritual e socialmente. Isto se reflete não só no ambiente religioso como também na sociedade em geral. Por isso, a possibilidade de encontrar núcleos familiares mais sólidos, relacionamentos mais saudáveis, menos patologias psicológicas, níveis de conhecimento mais elevados e modos de vida mais altruísta, é maior entre os que praticam a fé em Deus e seguem um padrão de normas voltado a valores desejáveis.
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